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  Nota do editor





  A memória está na pedra! O que significa também dizer: na arquitetura! Essa é nossa memória. Saber ler na pedra é poder resgatar uma cultura, que não para de se reinventar, mas que não deve deixar perder a sua história na erosão do simples descaso.




  Na pedra edificada da cidade, os marcos de sua sociedade estão inscritos: sua concepção de vida, sua visão de mundo, sua estratificação social, sua inserção pelo poder ou sua opção pela cidadania. E essas imagens pulsam incessantes, produzindo questões que se mostram para quem tem olhos para ver e atenção suficiente para discernir…




  A obra de Vasco de Mello não só reflete a oposição à arquitetura praticada nos anos de 1950 a 1960, em que imperavam a uniformidade e a simplicidade da chamada arquitetura moderna brasileira, como afirma a importância da pluralidade de experiências e a liberdade de expressão, próprias de uma renovada concepção do que é a arquitetura inserida no contexto social. Nas edificações de Vasco de Mello predominam a complexidade e a diversidade arquitetônicas, e o uso de materiais que vão muito além do concreto armado, como o aço e a madeira – sem nunca desconsiderar sua funcionalidade e os padrões estéticos.




  Lançamento do Senac São Paulo, essa obra de Sandra Maalouli Hajli e Wilson Florio é de particular interesse tanto para arquitetos, urbanistas, historiadores e cientistas sociais – sejam estudantes, sejam professores da área – como também para todos os que amam sua cidade e buscam decifrar, em seus edifícios, sua cultura revestida pela linguagem das pedras.
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  Escrever o prefácio desta importante e oportuna publicação é, certamente, um enorme prazer, mas também uma grande dose de responsabilidade. Prazer ao constatar que se faz justiça, ao se tornar pública a significativa contribuição de Vasco de Mello para nossa arquitetura. Responsabilidade, porquanto falo, aqui, de uma amizade de mais de cinquenta anos. E não é fácil falar de amigos sem se deixar envolver pelo coração.




  Conheci Vasco de Mello em circunstâncias muito especiais. Era setembro de 1963, quando cerca de quatrocentos estudantes brasileiros e de países do Cone Sul se encontraram no Porto de Santos para participar do VII Congresso da União Internacional de Arquitetos. O clima de entusiasmo e de alegria contagiante tinha suas razões: a sede não era a de um país qualquer. Dirigíamo-nos a Cuba, na expectativa de tomar conhecimento dos efeitos da Revolução, deflagrada em 1959 sob a liderança de Fidel Castro e Che Guevara. Viajamos por treze longos dias a bordo do navio russo Nadezhda Krupskaya, velho e sonolento, marcados pelo congraçamento entre os participantes. Eu, vindo de Porto Alegre, e Vasco, de São Paulo, nos esbarramos no convés do navio, onde havia festas durante todo o dia. Lembro-me do contraste de personalidades: eu, mais retraído, e Vasco, com seu físico apolíneo e já muito charmoso e comunicativo, fazia grande sucesso. Apesar das diferenças de comportamento, sentimos grande empatia e afeto desde aquele momento.




  Na ilha, esse clima se repetiu, e o convívio diário com seus habitantes provocava em todos nós um misto de fé e esperança. Ironia da história: mal poderíamos imaginar que apenas sete meses depois nosso país mergulharia numa realidade oposta – em lugar das grandes transformações sociais esperadas, instaurou-se uma ditadura militar que perdurou por longos vinte anos.




  A proximidade entre nós, favorecida pela viagem, só voltou a acontecer no final dos anos 1960. A euforia de outrora foi substituída por um período obscuro de nossa história, caracterizado pelo cerceamento ao livre comércio de ideias, pela asfixia da produção intelectual e particularmente pelo desmanche das universidades, que culminou com a promulgação do Ato Institucional no 5, em dezembro de 1968. Esse quadro colocou as universidades numa situação crítica, com cursos fechados por longo tempo. Foi nesse contexto que recebemos o convite para lecionar no Instituto de Artes e Arquitetura da Universidade de Brasília (UnB), recompondo seu corpo docente, com arquitetos oriundos de diversos estados.




  Formado há apenas seis anos pela Universidade Mackenzie, Vasco demonstrou de pronto sólida formação, em boa dose resultado de suas decisões quando ainda era estudante. Em lugar de seguir o caminho rotineiro da maioria, decidiu investir em sua formação, o que revela a importância desse período inicial. Assim, durante sua vida acadêmica, estagiou no escritório do arquiteto Fabio Penteado, um dos mais importantes profissionais na época, era um sistemático participante de concursos que em boa parte saía vencedor. Esse clima de sadia competição certamente exerceu grande influência no destino desse jovem, tanto que, logo que se formou, seguiu os passos do mestre, tornando-se presença assídua em concursos, ciente de sua importância, dado o espírito de liberdade que lhe é próprio.




  Entre os cerca de trinta concursos e exposições do IAB-SP de que participou desde 1968, obteve o 1º lugar com os projetos Monumento aos Mortos do Atlântico Sul (Salvador, 1968), Biblioteca Central da Universidade Federal de Sergipe (Aracaju, 1977), Edifício Sede da Ferrostaal (São Paulo, 1996) e Colônia de Férias Satélite Esporte Clube do Banco do Brasil (Campos do Jordão, 1994).




  Beneficiado pela experiência com o trabalho em equipe e a participação em concursos, decidiu galgar um terceiro degrau nesse início de carreira: a vivência com outras culturas. Assim, viajou para Paris, onde permaneceu cerca de dois anos trabalhando com Bernard Zehrfuss, nome de destaque na época.




  Como nosso trabalho na UnB era em período integral apoiado numa estrutura peculiar, a atividade pedagógica era associada à de projeto. Os professores organizados em equipe trabalhavam para dotar o campus de diversos edifícios, porquanto sua ocupação era ainda bastante rarefeita. Foi nesse contexto que nosso convívio efetivamente se estreitou, graças a minha participação na equipe por ele liderada, para o projeto do Laboratório de Fisiologia Vegetal, com um programa bastante inusitado (deveria ser enterrado a um metro do solo), mas infelizmente não construído. Testemunhei sua intervenção clara e original: uma cúpula envidraçada no ambiente que permitia a entrada de luz e um conjunto de “cachimbos” que emergiam do solo. Tal solução, além de respeitar as peculiaridades do programa, permitiria o registro de sua presença.




  O mais longo período de nossa convivência teve início há mais de vinte anos, graças ao meu ingresso no corpo docente do curso de arquitetura da Faculdade de Belas Artes de São Paulo, onde ele já lecionava havia duas décadas. Profissional já renomado aparecia em revistas de arquitetura que publicavam com frequência seus projetos e suas premiações concedidas nas exposições anuais do IAB-SP.




  Um dos destaques de sua produção foi a implantação da Linha Norte-Sul do Metrô. O projeto foi elaborado em equipe dirigida por Marcello Fragelli no período 1967-1974 ao custo de 600 milhões de dólares, com 17 km de extensão. Oportunidade excepcional, pois tratava-se de uma intervenção radical na cidade, com grandes desafios de natureza técnica, além de programa arquitetônico nunca abordado no país. Suas 19 estações impunham-se pela forte presença na paisagem e pela linguagem, francamente dominada pelo emprego do concreto armado aparente.




  Até hoje tenho a sorte de conviver com Vasco, numa rotina mais do que suficiente para admirar sua atividade acadêmica nos diferentes semestres da disciplina de projeto que compartilhamos e, especialmente, com seus orientandos de Trabalho Final de Graduação (TFG), sempre em número significativo, o que revela, em boa dose, sinais claros dos postulados por ele defendidos.




  Ao longo do último quartel do século passado, o arquiteto exerceu sua atividade profissional em escritório próprio – a Central de Projetos. O ambicioso propósito inicial de dar-lhe um perfil multidisciplinar mostrou-se, com o tempo, inviável, dada a turbulência do período. No entanto, a inquietação desse pequeno grupo de contemporâneos de faculdade não pereceu. Manteve-se focado no debate sobre os caminhos da arquitetura brasileira e tornou-se público por meio de um debate publicado na revista Projeto, intitulado “Não Alinhados”, opondo-se frontalmente ao movimento moderno hegemônico e propondo uma arquitetura alternativa.




  A chamada arquitetura moderna brasileira foi, especialmente nas décadas de 1950 e 1960, objeto de considerável expressão, até mesmo no plano internacional, alavancada com a contrução de Brasília, que foi inaugurada em 1960. No entanto, foram suas virtudes – simplicidade e uniformidade – que, no início da década seguinte, motivaram as primeiras críticas, tais como seu repertório formal hegemônico, repetido à exaustão por mais de duas décadas. Os novos arquitetos propunham, por oposição, no plano formal, a complexidade e a diversidade, e, no plano dos materiais, o emprego do aço e da madeira, inadmissíveis pela corrente moderna, atrelada ao emprego integral do concreto armado.




  As saudações efusivas, os abraços apertados, as gargalhadas e o permanente e singular otimismo de Vasco sempre marcaram suas relações com os colegas. Reforço esse juízo unânime lembrando que, nesses vinte anos de convívio, Vasco de Mello revelou sempre, nas mais diversas circunstâncias, uma verve cada vez mais rara – sua permanente alegria, traduzida pelo carinhoso nome com que todos nós o tratamos: Vascão.
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  Apresentação




  Paulo A. Gomes Cardim





  Este livro – publicado pelo Senac São Paulo em parceria com o Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU/SP), de autoria da mestre em arquitetura e urbanismo Sandra Maalouli Hajli, graduada na mesma área pela Faculdade de Belas Artes de São Paulo, e do doutor em arquitetura e urbanismo Wilson Florio, professor licenciado da Belas Artes e atuante na Universidade Mackenzie – resgata em definitivo a importante obra do arquiteto e urbanista Vasco de Mello, professor de projeto e membro da Academia dos Notáveis da Belas Artes.




  O livro preenche uma relevante lacuna em direção ao conhecimento de muitos edifícios construídos na cidade de São Paulo que, com qualidade, comprometidos com o lugar e com o usuário, contribuem para a constituição de nossa paisagem urbana.




  A publicação dessa produção arquitetônica de Vasco de Mello é inédita. Ela traz à luz sua obra como arquiteto e urbanista, uma contribuição original ao registro, à sistematização, à organização e à identificação das características de sua arquitetura.




  O livro realça a relevância da pluralidade de experiências e a liberdade de expressão, características singulares da arquitetura de Vasco de Mello; desafia o lugar comum e supera constantemente a ideia de um padrão predefinido, incorporando noções antagônicas de operar e compor, sob uma direção primorosa.




  Vasco de Mello – graduado pela Faculdade de Arquitetura Mackenzie e ligado à Faculdade de Belas Artes de São Paulo há anos, com excelente contribuição para o sucesso de nosso curso de Arquitetura e Urbanismo – pertence à primeira geração de arquitetos paulistas a contestar os rígidos dogmas da arquitetura moderna. O rigor técnico e a sensibilidade artística de Vasco de Mello são lições de arquitetura e urbanismo, que podem ser extraídas a partir de sua obra. Trata-se de uma contribuição extraordinária para o ensino da arquitetura e para aqueles que exercem essa desafiante profissão.




  Temos a convicção de que esta obra terá uma significativa influência no ensino e no exercício da arquitetura e urbanismo no país.




  Boa leitura!
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  Retrospectiva: os “Não Alinhados”




  Vicente Wissenbach





  Para comemorar os dez anos da revista Projeto + jornal Arquiteto, produzimos em 1982 uma edição especial sobre arquitetura brasileira. Essa edição histórica apresentou extenso retrato da arquitetura brasileira sob os mais diversos aspectos. Do ensino à produção de projetos. Da teoria à pratica profissional.




  Em quase sessenta páginas, a crítica de arquitetura Ruth Verde Zein apresentou uma importante mostra da produção brasileira dos anos 1970 de edifícios de uso público em todas as áreas: desde conjuntos habitacionais até centros culturais, edifícios educacionais, estações de transporte, projetos industriais, etc. Uma completa e ampla seleção nacional de projetos de qualidade, das mais diversas escalas, produzidos naqueles anos.




  Havia ainda um belíssimo ensaio de Luiz Carlos Daher sobre as tendências de arquitetura e formação do arquiteto; um brilhante trabalho de Miguel Alves Pereira sobre os problemas do ensino de arquitetura no Brasil. E ainda os resultados do II Inquérito Nacional de Arquitetura, mostrando o pensamento, os sonhos e as reivindicações dos arquitetos brasileiros.




  E, para complementar aquela verdadeira radiografia da arquitetura brasileira, reunimos um grupo de sete arquitetos, que batizamos de “Não Alinhados”, para um bate-papo quase informal sobre arquitetura. Foi um bate-papo sem grandes pretensões teóricas, mas extremamente rico, apresentando a visão condensada das ideias e dos conceitos defendidos pelos arquitetos Roberto Loeb, Tito Lívio Frascino, Eduardo Longo, Pitanga do Amparo, Carlos ­Bratke, Vasco de Mello e Arthur Navarrette (aparecendo na mesma ordem, a partir da esquerda, com nosso editor, no desenho de Paulo Caruso).
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  Trabalhando isoladamente e sem um vínculo expresso e codificado, eles se reencontram, identificando os traços comuns em seu trabalho: na linguagem, na postura, no significado da obra ou até mesmo nos desejos de realização.




  Grande parte da arquitetura produzida por esse grupo de arquitetos chegou, algumas vezes, a ser considerada “heresia” e, portanto, não reconhecida dentro dos padrões de uma (chamada na época) “arquitetura oficial”.




  Sua arquitetura seria, segundo opinião generalizada entre o grupo, não dogmática ou relativamente imune a princípios preestabelecidos e demasiado ascéticos. Consideravam, e ainda consideram, sua arquitetura mais espontânea ou mesmo híbrida, aliando a memória histórica, a experiência já digerida do modernismo, o contexto local onde a obra será executada, a diversificação espacial e expressiva. Também consideravam, ou consideram, fundamental a intensa coerência com a linguagem arquitetônica do autor em seu universo próprio e com o universo das condições econômicas e tecnológicas no momento e no local da produção.




  Destacamos a seguir alguns dos trechos do artigo de Vasco de Mello publicado juntamente com a matéria sobre o encontro dos sete arquitetos.








  Arquitetos, uni-vos




  Vasco de Mello




    A intenção dessas palavras é de se formular ideias e preocupações com a nossa profissão, em resposta à pergunta formulada pelo editor da revista Projeto sobre como a crítica de arquitetura vem sendo exercida no Brasil e qual sua relação com o trabalho dos arquitetos.




    Acredito, atendendo às premissas iniciais, que, pela abrangência da questão, essa resposta atinge praticamente toda a nossa problemática.




    Em primeiro lugar quero entender a “crítica de arquitetura” existindo não só sob os aspectos pontuais de um número limitado de pequenos escritórios, que projetam uma ínfima porcentagem da produção geral, e que certamente sustentam, através da pesquisa individual, os mais relevantes aspectos de nossa cultura, mas, sim, uma crítica que se desenvolva dentro de um enfoque de apropriação…, de conquista da profissão, em toda sua amplitude. Só assim ela poderia ser útil ao exercício profissional nos quatro cantos deste país. Portanto, já podemos deduzir a inexistência da mesma.




    E então como fazê-la?




    Não podemos continuar na tentativa fútil revivendo os padrões profissionais do passado e, com isso, perdendo a cada dia nossa credibilidade nas soluções parciais dos problemas afetados, numa silenciosa admissão do fracasso.
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    Lançamento da revista Projeto, 1982. Grupo dos “Não Alinhados”, da esq. para a dir.: Carlos Bratke, Vasco de Mello, Eduardo Longo, Roberto Loeb, Tito Lívio Frascino e Pitanga do Amparo.
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    Assim, parece-nos oportuno investigar até que ponto nossa profissão é adequada às condições atuais e se existe consciência profissional da enorme mudança na tecnologia e nos métodos de produção. Nossa atitude contemplativa não é condizente com o período em que vivemos e por isso não podemos deixar de lado por mais tempo as inconveniências que nos afetam.




    Temos que assumir a moralização do ensino de arquitetura no seu desenfreado caminho meramente especulativo (em todos os sentidos), criando, nas instituições de ensino, órgãos de controle e estruturação, representados pelas nossas mais altas entidades de classe, com o intuito de formar novas gerações, aptas a iniciarem, sem traumas, sua atuação profissional ampliada, pois, na sua formação, o leque de atividades exigirá a participação muito mais direta na produção das obras, em contato com o mundo das empresas e indústrias.
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    Encontro do Grupo dos “Não Alinhados”, 2015. Da esq. para a dir.: Pitanga do Amparo, Tito Lívio Frascino, Vasco de Mello, Eduardo Longo, Carlos Bratke e Roberto Loeb.
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    (As novas gerações, dessa forma, vão assumir indubitavelmente um vazio que foi deixado por nossa culpa. Adquirir liberdade a partir do esforço próprio para agir em nosso atual ambiente, caótico e feio.)




    Temos de atuar no controle das transformações urbanas constantemente e não tão somente para se atingir objetivos políticos imediatos.




    E, finalmente, participar mais diretamente na produção da construção civil.




    Esses apelos não podem ser compreendidos distintamente, mas, sim, unos, como uma disciplina geral. A conciliação sempre será através de um encaminhamento lento, porém nos obriga momentaneamente reciclarmos nossas habituais práticas com o intuito de: reconciliar a nossa classe interagindo tanto no projeto como na obra; sensibilizar a autoridade pública na criação de órgãos de pesquisas coletivos, visando melhorar a performance da legislação de uso e ocupação do solo, das transformações urbanas e das novas disposições territoriais.




    Com isso, julgo estarmos iniciando a preparação de matéria criticável. Enaltecendo nosso trabalho e criando sem dúvida caminhos mais amplos para as novas e maciças gerações de arquitetos.











  Vasco de Mello: reflexão sobre o conhecimento prático




  Wilson Florio





  Há grandes desafios no estudo do conjunto da obra de importantes arquitetos. Entre eles, podemos enumerar pelo menos quatro: identificar, organizar e classificar as obras por meio de critérios claros e objetivos; revelar os conhecimentos implícitos nos projetos investigados; aproximar-se do contexto da realização dos projetos; tornar o conhecimento prático verdadeiras lições de arquitetura. Este texto põe em discussão esses desafios na apreciação da obra do arquiteto Vasco de Mello.




  A última década testemunhou o desenvolvimento de pesquisas sobre a atuação profissional de arquitetos experientes em seu ambiente natural de trabalho. O denominado “design cognition in the wild”, isto é, a aquisição de conhecimentos práticos advindos de atividades cotidianas tornou-se campo fértil para aprofundar a investigação sobre a natureza das atividades de profissionais ligados à área de projeto, como arquitetos e designers.




  É fato que arquitetos experientes (experts) ­adquiriram amplos conhecimentos ao longo de suas carreiras, obtiveram ricas experiências em diferentes situações de projeto e desenvolveram habilidades que lhes permitiram avançar, com maior profundidade e melhor desempenho, na solução de problemas inerentes a cada tema de projeto. Contudo, a produção arquitetônica da geração de parte dos arquitetos formados na década de 1960, com forte atuação em São Paulo, ainda não foi devidamente estudada. É nesse contexto que este livro se propõe a divulgar, pela primeira vez, o conjunto da obra de um importante arquiteto paulista: Vasco de Mello.
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  Algumas pesquisas realizadas nos últimos cinquenta anos têm sido duramente criticadas, sobretudo em razão de três importantes fatores: o primeiro diz respeito ao distanciamento dos “acadêmicos” da prática cotidiana de projeto; o segundo, à multiplicação de teorias, às vezes contraditórias ou artificiais; e o terceiro, aos poucos ensinamentos passíveis de serem aplicados no presente e no futuro, por serem demasiadamente analíticos sobre o passado. A fim de aproximar e estreitar a relação entre aquilo que o arquiteto produziu no âmbito profissional e os possíveis ensinamentos trazidos por esta prática para o âmbito acadêmico, este livro tem como objetivo revelar camadas de conhecimentos acumulados pela prática do arquiteto Vasco de Mello que possam servir às futuras gerações de arquitetos.




  A dissertação de mestrado da arquiteta Sandra Maalouli Hajli, que deu origem a esta publicação, foi resultante de um grande esforço de registro sistemático do conjunto da obra do arquiteto durante cinco décadas de atuação profissional. Diante de centenas de projetos, realizados ou não, foi necessário estabelecer critérios claros e objetivos para identificar as obras mais significativas e representativas desta prática de projeto. Como arquiteta atuante no escritório VMAA, Hajli pôde observar a atuação do arquiteto de dentro do escritório. Contudo, a pesquisa não foi direcionada para aquilo que se denomina na atualidade de research through design,[1] isto é, pesquisa por meio da realização de um projeto. Na realidade, a pesquisa realizada pôde ser caracterizada como research for design (pesquisa para projeto), ou mesmo research about design (pesquisa sobre projeto), uma vez que boa parte dela foi realizada sobre obras já concluídas, com a pesquisadora posicionada fora do processo de projeto. Mas foi justamente a presença cotidiana da arquiteta no escritório que permitiu a identificação de aspectos, fundamentações e características presentes em sua obra. Nesse sentido, as entrevistas e os depoimentos colhidos no escritório foram fundamentais para a identificação e a compreensão dos conceitos que fundamentaram sua prática projetual.
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  Projetar é, ao mesmo tempo, uma atividade prática e intelectual, durante a qual o arquiteto desenvolve ações de acordo com as mudanças em seu meio ambiente. Observando e interpretando os resultados de suas próprias ações, o arquiteto decide sobre novas ações a serem executadas sobre o meio. Isso significa que os conceitos dos arquitetos mudam de acordo com aquilo que eles estão “vendo”[2] em suas próprias representações externas. Essa interação entre o arquiteto, o meio ambiente e os registros gráficos (sobretudo desenhos) determina fortemente o curso do projeto. Essa ideia é chamada de ação situada.




  O conceito de ação situada é usado para descrever como processos projetuais, que conduzem a diferentes resultados, dependem de experiências únicas do arquiteto e das circunstâncias que cercam a sua realização. Diante do conceito de ação situada é que se pode entender as declarações do arquiteto aos autores deste livro, quando ele afirma que tal e tal ação “dependem” disso ou daquilo, uma vez que são o contexto e as circunstâncias nas quais a ação é realizada que induzem a realização de determinada ação. Assim, a interpretação das obras deste livro foi norteada pelo contexto no qual o arquiteto Vasco de Mello se encontrava a cada momento de sua extensa e rica carreira.




  É importante destacar que, tanto para arquitetos como para estudantes de arquitetura, há fortes vantagens em adotar esse tipo de aprendizado situado: (i) a maior parte das ações realizadas pelos arquitetos está enraizada em situações concretas nas quais elas ocorreram; (ii) o conhecimento que eles adquiriram não é facilmente transferido entre tarefas em contextos diferentes; (iii) o treinamento pela abstração é de pouca utilidade sem um contexto real de ação, mas depende de uma combinação entre a instrução abstrata e a concreta; (iv) nem toda a instrução deve ocorrer em ambientes sociais complexos.[3] Diante dessas quatro constatações, pode-se inferir que a reflexão sobre a prática projetual de um arquiteto experiente, como Vasco de Mello, decorrente de situações reais e concretas, é extremamente eficaz para o aprendizado sobre a natureza do ofício de arquiteto.




  Aprender a projetar exige curiosidade, disciplina, motivação e cultura. Seja de modo formal (na escola), seja informal (na vida cotidiana), aprender a projetar exige não somente a produção de ideias, mas seu registro sistemático, seja por meio de múltiplos tipos de desenhos – croquis, desenhos explicativos, desenhos técnicos ou por outros artefatos – seja por meio de textos conceituais, esquemas, modelos físicos, maquetes ou simulações. Enquanto a curiosidade é despertada pela vontade de aprender através da observação atenta do mundo em que vivemos, e o prazer da criação e da descoberta é guiado por um forte desejo de realizar algo decorrente da motivação intrínseca, há de se ter rigor e disciplina para desenvolver habilidades, para adquirir conhecimentos e interpretar a real demanda sociocultural oriunda da sociedade em cada momento histórico. Portanto, a relação entre a prática projetual e o ensino de arquitetura envolve quatro modos de aprender: (i) o aprendizado pela observação; (ii) o aprendizado pela reflexão; (iii) o aprendizado pelo planejamento das ações; (iv) e o aprendizado pela realização dessas ações.




  Em decorrência desses quatro modos de aprender, a prática projetual implica na alternância entre experiências concretas e hipóteses abstratas, assim como a alternância entre observação reflexiva e ações práticas. Dessa forma, o ciclo concreto-reflexão-abstração-ação fortalece o aprendizado duradouro a partir da alternância entre pensar e fazer.[4]




  Contudo, numa visão pragmática de atuação profissional, aquilo que se observa abstratamente na teoria tem menos impacto no aprendizado se não for associado com a experiência concreta. Vasco de Mello sempre atuou como um professor de projeto, que exerce diariamente o ofício, e, com isso, traz para a academia ensinamentos oriundos da prática. Na realidade, a teoria da arquitetura só pode ser plenamente apreendida por meio de aplicações práticas, e somente adquire real significado quando incorporada durante a experimentação. Por esse motivo nota-se que a melhor contribuição do arquiteto no âmbito acadêmico foi transformar o aprendizado concreto, extraído da vivência e da prática projetual, em ensinamentos que permitem caminhar da prática para a abstração teórica.




  Durante quarenta anos de magistério superior, a experiência vivenciada na prática pelo arquiteto na Universidade de Brasília (1969-1971), no Mackenzie (1971-1985) e na Belas Artes (1987 até o presente) tem despertado o interesse e o envolvimento de jovens estudantes pela natureza do ofício de arquiteto. Seu carisma e sua intensa dedicação à prática e ao ensino gerou uma rede de amizades. Esse aspecto não é menor do que a herança deixada pela sua intensa produção arquitetônica. Assim, este livro contribui para dar início à reflexão sobre essa importante prática projetual.




  Registro e reflexão sobre os cinquenta Anos de intensa prática projetual




  Na impossibilidade de se realizar uma pesquisa que fizesse uma reflexão-na-ação, procurou-se sistematizar uma reflexão a posteriori sobre a ação já realizada. Assim, foi analisado o projeto resultante, e não o processo de projeto durante sua elaboração. Essa preocupação norteou a investigação da sequência de projetos, realizados ou não, ao longo das cinco décadas de atuação profissional.




  Quase sempre é por meio de desenhos que o arquiteto expressa seus pensamentos, e é por esse meio abstrato que ele revela as qualidades desejadas para os espaços que pretende edificar. Boa parte do tempo, o trabalho do arquiteto começa e termina no desenho. Assim, o desenho é o repositório de ideias do arquiteto. Como bem definiu Robin Evans,[5] “os arquitetos nunca trabalham diretamente com o objeto de seu pensamento”, ou seja, o edifício. Assim, extraímos a seguir alguns indícios sobre o modus operandi do arquiteto a partir dos desenhos de seus projetos.




  As perspectivas remanescentes do processo de projeto, contidas neste livro, revelam experimentações, inquietações, investigações e qualidades espaciais de arquitetos que, ao lado de Vasco de Mello, propuseram uma arquitetura expressiva a qual contribuiu para a renovação da arquitetura moderna no Brasil. As perspectivas do projeto não construído Monumento à Fundação de Goiânia (1964) revelam a transgressão e o caráter escultural pretendido pelos recém-formados arquitetos. A perspectiva do Centro Turístico no Aeroporto de Barajas (1965), em Madri, sob influência da arquitetura moderna vigente, de volumetria contida e modulada, expressa o efeito de suspensão do edifício que se apoia em pilares trapezoidais, conformando um amplo térreo livre. Não por coincidência esses projetos tiveram a participação de Rogério Dorsa Garcia, exímio desenhista.
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